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N
tomada de devotos e pelo
povo saudoso da segunda
festa de rua mais querida da
Bahia, onde baianas em seus
trajes ancestrais lavam o adro
e as escadarias da Basílica
Senhor do Bonfim. Para ver a
tradicional lavagem de
pertinho, foi um verdadeiro
engarrafamento de gente (se
é que isso existe), que dificul-
tou a passagem até de algu-
mas das protagonistas que
ainda estavam chegando da
procissão. Contudo, o esfor-
ço para abrir passagem e
sentir o axé no ar valeu a pena.

Antes das baianas entra-
rem em cena, o reitor da
Basílica Padre Edson

ão teve para quem
quis: antes mesmo
da chegada do cor-
tejo, por volta do
meio-dia, a Colina
Sagrada já estava

Tradição do Bonfim volta com força total
6

Fiéis lotaram a Colina Sagrada para a lavagem das escadarias com muita fé e emoção
LILY MENEZES
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Menezes apareceu para sau-
dar o público, exultante por ver
a Mansão da Misericórdia
cheia de visitas que vieram de
todas as partes, unidas num
único propósito: saudar o Se-
nhor do Bonfim, pedir e agra-
decer. “Depois de dois anos,
devido à pandemia da COVID-
19, voltamos à Conceição da
Praia para de lá caminharmos
juntos como irmãos, apesar
das nossas diferenças, mos-
trando ao mundo que é pos-
sível estar ao lado do Outro,
caminhar com o Outro que
pensa diferente, que profes-
sa uma outra religião, que faz
uma opção de vida diferente
da nossa”, declarou.

O público que lotava o
Bonfim ainda foi convidado a
entoar num só coro a canção
“Marcas do que se Foi” (Os
Incríveis) e abraçar uns aos
outros estendendo bons de-
sejos, sendo um dos momen-
tos mais tocantes anteceden-
do a lavagem do adro. Após a

execução do Hino ao Senhor do
Bonfim e a aparição da imagem
santa na janela da Basílica, o
grande momento que dá nome à
Lavagem do Bonfim chegou. Com
suas vassouras, muita água de
cheiro e vasos brancos cheios de
flores do campo, as baianas trou-
xeram de volta o rito que é a alma
da festa, arrancando aplausos da
população.

“É um momento maravilho-
so, que sempre me traz bons flui-
dos, então faço questão de estar
na Lavagem. Já tava com sauda-
de de ver a tradição acontecen-
do”, comentou a vendedora
Larissa dos Anjos, enquanto se
espremia entre a multidão que
não parava de chegar para tirar
uma boa foto. Turista de São
Paulo, o conferente Pedro
Santana levou a filha, a pequena
Maria Eduarda de 8 anos, para
ver as baianas colocando-a so-
bre os ombros. “Meu pai me tra-
zia assim para a Lavagem quan-
do eu era menor. Quis passar
essa memória adiante”.

UNIÃO
Público que lotou o Bonfim entoou num só coro a canção “Marcas do que se foi”
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O tempo não foi suficien-
te para conter a alegria e fé
de milhares de baianos e tu-
ristas que estavam presen-
tes na tradicional Festa do
Senhor do Bonfim, que foi re-
alizada nesta quinta-feira
(12). Dois anos. Esse foi o
período que os fiéis espera-
ram para participar da famo-
sa Caminhada “Lavagem de
Corpo e Alma”. Crianças, adul-
tos e idosos andaram por
aproximadamente 8 km, to-
dos com um único objetivo:
chegar até a Basílica do Se-
nhor do Bonfim. A mistura do
sagrado e do profano tam-
bém convidaram as pessoas
a participarem do cortejo. As
ruas da cidade foram-se en-
chendo de pessoas e sendo
ornamentadas com o mar de
branco nas vestes dos fiéis,
com o colorido das fitas nos
braços, com o sorriso no ros-
to dos devotos e com a diver-
sidade musical e cultural.

Quem estava presente
na procissão pôde perceber
a devoção e felicidade do
povo. Um sentimento bem

Devotos marcam presença na procissão para o Senhor do Bonfim
QUÉZIA NASCIMENTO

ESTAGIARIA

diferente de dois anos atrás.
Em 2021 e 2022, o cortejo  por
terra em homenagem ao Se-
nhor do Bonfim, em Salvador,
não pôde ser realizado devi-
do às restrições da pande-
mia da covid-19. Este ano, no
entanto, as celebrações retor-
naram às ruas da capital bai-
ana. Como manda a tradição,
o cortejo saiu da frente da
Basílica de Nossa Senhora
da Conceição da Praia, no
bairro do Comércio, até a Ba-
sílica Santuário Senhor do
Bonfim, seguido de uma mul-
tidão de devotos. Todo o per-
curso é feito a pé, concretizan-
do dessa forma, o ditado que
diz: “Quem tem fé, vai a pé”.

Taís Bittencourt, é servido-
ra pública (43) e soteropolita-
na. Ela estava na frente do cor-
tejo e descreve o sentimento
de estar participando dos fes-
tejos neste ano. “Acho que
para muitos que estão aqui,
esse momento se resume à
fé, e junto com isso a espe-
rança de algo melhor. Ver todo
mundo reunido novamente
numa festa de rua como essa,
além de emocionante, traz fe-
licidade”, declarou.

A tradicional caminhada

em celebração ao Senhor do
Bonfim ultrapassa não so-
mente os séculos de existên-
cia, mas também está acima
de todo e qualquer preconcei-

to. Antes da saída da imagem
do santo, em frente a Basíli-
ca de Nossa Senhora da
Conceição da Praia foi reali-
zado um ato ecumênico. A fé

foi o elo que uniu milhares de
pessoas de religiões diver-
sas como católicos, espíritas
e adeptos das religiões de
matriz africana.

Baianas e fiéis caminha-
vam juntos seguindo a multi-
dão. Blocos de rua como Fi-
lhos de Gandhi e o grupo
Orishalá atraíram seguidores
ao som da percussão. Um
misto de cultura e tradição
podia ser notado por quem
acompanhava o cortejo. Auto-
ridades políticas como o go-
vernador do Estado, Jerônimo
Rodrigues, acompanhado do
vice, Geraldo Júnior, e o pre-
feito de Salvador, Bruno Reis
estiveram presentes pela pri-
meira vez no festejo popular.

 A gratidão não estava es-
tampada somente nas cami-
sas de quem participava da
caminhada, mas também
estava presente no coração
da cozinheira, Cristina Santa-
na. Ela diz que, sempre que
pode, acompanha as home-
nagens ao Senhor do Bonfim
e fala qual é o significado da
festa para ela. “Sempre que
estou folgando, eu participo
dos festejos. Tudo isso aqui
significa amor, gratidão e feli-
cidade. Amor pela nossa fes-
ta, pela nossa Bahia; gratidão
ao Senhor do Bonfim e felici-
dade por estarmos aqui de-
pois de dois anos”, declarou.

CELEBRAÇÃO
Após o ato religioso, percurso para os festejos deu-se início da Igreja de N.S da Conceição

Verão é uma época que
pode ser mais propícia a aler-
gias e coceiras. Pensando
nisso, a CeraVe, marca de hi-
dratação mais recomenda-
da por dermatologistas no
Brasil, apresenta seu Óleo de
Limpeza Hidratante que, de-
senvolvido com dermatologis-
tas, limpa suavemente ao
mesmo tempo em que prote-
ge a barreira natural da pele.
Sua fórmula leve com três ce-
ramidas essenciais, triglice-
rídeos e óleo esqualano de
origem vegetal proporciona
limpeza e hidratação profun-
da, além de acalmar e suavi-
zar a pele, ideal para ser usa-
do no rosto e corpo.

 “O óleo de limpeza se

De acordo com pesqui-
sa do IBGE, a estimativa
final para a safra baiana de
cereais, leguminosas e ole-
aginosas  (também conheci-
dos como grãos) em 2022
mostrou, em dezembro, nova
estabilidade (a sexta conse-
cutiva), consolidando uma
produção de 11.361.707 to-
neladas. Foi a maior safra de
grãos do estado em todos os
17 anos da série histórica da
entidade, iniciada em 2006,
com um aumento de 8,2%
(ou mais 857.325 toneladas)
em relação a 2021

Bahia registra prognóstico de safra de grãos para 2023
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(10.504.382  toneladas).
Em nível nacional,  a últi-

ma estimativa para a safra
brasileira de 2022 alcançou
263,2 milhões de toneladas,
3,9% maior do que a obtida
em 2021 (253,2 milhões de
toneladas), e 0,2% acima da
prevista em novembro (mais
501.137 toneladas). Em
2022, a Bahia teve a sétima
maior produção de grãos do
país, respondendo por 4,3%
do total nacional. Mato Gros-
so continuou na liderança
(30,7%), seguido por Paraná
(12,7%) e Goiás (10,4%).

Os dados são do  Levan-
tamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA), reali-
zado mensalmente pelo

IBGE. O grupo de cereais, le-
guminosas e oleaginosas
(grãos) engloba os seguintes
produtos: arroz, milho, aveia,
centeio, cevada, sorgo, trigo,
triticale, amendoim, feijão,
caroço de algodão, mamona,
soja e girassol.

Considerando todos os
demais produtos investiga-
dos pelo LSPA na Bahia,
além dos grãos, em 2022 12
das 26 safras foram maiores
do que em 2021. Os maiores
aumentos frente em termos
absolutos vieram da soja
(+406.680 toneladas ou
+6,0%), do milho 1ª safra
(+290.800 toneladas ou
+15,3%) e do algodão herbá-
ceo (+81.109 toneladas ou
+6,4%). Por outro lado, as
maiores quedas de produção
no estado foram as do toma-
te (-30.196 toneladas ou -
14,5%), do cacau (-19.070 ou
-13,1%) e das três safras de
batata-inglesa (-11.000 ou -
8,5%).

O terceiro prognóstico
para a safra 2023 de cereais,
leguminosas e
oleaginosas manteve a previ-
são de que, na Bahia, deverá
haver uma queda de 3,3%
frente ao recorde de 2022,
com uma produção de
10.988.805 toneladas. Dentre
os grãos, apenas o  amendo-
im 2ª safra tem uma discreta
previsão de variação positiva

na quantidade colhida em
2023 (+10 toneladas, ou
+0,4%, chegando a 2.486 to-
neladas).

Todos os demais produ-
tos desse grupo têm prog-
nóstico de queda, liderados,
em termos absolutos,
pela soja (-177.186 toneladas
ou -2,4%, chegando a uma
produção de cerca de 7,1 mi-
lhões de toneladas) e, em ter-
mos relativos, pelo milho 2ª
safra (-19,9% ou -129.220 to-
neladas, indo a 520.780 tone-
ladas).

Considerando todos os
produtos investigados siste-
maticamente pelo IBGE na
Bahia, o terceiro prognóstico
manteve a previsão de recu-
os em 20 das 26 safras, em
2023.

“Este prognóstico para a
safra de 2023 manteve todas
as estimativas dos dois pri-
meiros, com destaque para
as quedas nas produções de
soja (-2,4%) e milho 2ª safra
(-19,9%). No Brasil, o terceiro
prognóstico indica que, em
2023, a safra de grãos deve-
rá ser um novo recorde, che-
gando a 296,2 milhões de to-
neladas, com aumento de
12,6% em relação à de 2022,
e de 0,8% em relação ao se-
gundo prognóstico”, destaca
Mariana Viveiros Supervisora
de Disseminação de Informa-
ções (SDI) do IBGE na Bahia.

Uso de óleos pode ajudar a pele
contra alergias e coceiras no verão

tornou uma grande tendência
no mercado de dermocosmé-
ticos e, de fato, a questão sen-
sorial é um dos fatores que
mais atrai o consumidor, prin-
cipalmente aquele que tem a
pele mais seca. Foi pensan-
do nisso que CeraVe decidiu
trazer ao mercado brasileiro
seu Óleo de Limpeza Hidra-
tante, proporcionando uma
maior sensação de conforto
e praticidade na rotina de lim-
peza corporal dos brasileiros.
Ideal para ser usado no ba-
nho e em todas as estações
do ano, em uma única etapa
o produto manterá a pele lim-
pa e bem hidratada”, diz Maí-
ra da Matta, diretora de 
CeraVe no Brasil.

Os moradores das zonas
de restrição do Carnaval que
perderam o prazo de cadas-
tramento para receber as cre-
denciais em casa deverão se
cadastrar nos postos de aten-
dimento, montados pela Su-
perintendência de Trânsito de
Salvador (Transalvador) e
pela Secretaria de Mobilida-
de (Semob) na sede da au-

Carnaval 2023: Transalvador
instala postos para credenciamento

tarquia, que fica nos Barris, ou
no Shopping Barra. Os aten-
dimentos nesses locais co-
meçam a partir desta sexta-
feira (13). Este ano existe a
possibilidade de agendar o
atendimento.   

 No centro de compras, o
balcão ficará localizado no
piso L4 Setor Leste, próximo
à pizzaria Mama Jamma, até o
dia 14 de fevereiro, e funcio-
nará de acordo com os horári-
os do shopping. Na sede da
Transalvador, nos Barris, o
atendimento será de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 16h,
exceto feriados, e acontecerá
até o final da folia momesca.    

 No cadastramento pre-
sencial, a credencial é entre-
gue na hora. É necessário ter
em mãos os documentos de
identificação. A credencial só
será entregue ao proprietário
ou inquilino (com contrato de
locação). É preciso informar
o IPTU juntamente com o CPF
ou CNPJ do proprietário do
imóvel. Lembrando que cada
residência terá direito a até
dois veículos cadastrados.   


